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(TELEFONE N. 7) 

Vamos susperjder a 
eqtrega do "Republi
ca" aossrs. assigrjan-, 
tes que, recebendo o\ 
jornal num período de 
quasi dois anos, air\da ( 
não se lembrararq de\ 
solver aquele compro 
njtsso. 

MORTUI 
STJB UMBRA CIPRESSI 

Rex tremendae magestatis 

Salva me fon.-í píetatis 
(DIES IRAE) 

O dia 2 de Novembro 
consagrado á comemo
ração dos mortos, dos 
que desta se foram para 
milhor vida — é para 
quasi toda, a gente evo
cado de saudades de um 
ente que se foi para nun
ca mais neste mundo ! 

Quem haverá que não 
exprobe Atrôpos o üo 
de uma existência pre
ciosa: — u m pai, uma 
mãi, um irmão, um es
poso ou um amigo, rou
bado ao amor filial, ás 
caricias fraternais, aos 
afectos con jugais, á ami
zade sincera e desinte
ressada ? 

Seé verdade tal con 
ceito, a humanidade to
da veste-se de crepe, 
tem lagrimas nos olhos, 

siduços nos lábios, ais 
no coração, quando se 
lembra que os mortos 
revivem nesse dia á nos
sa memória que lhes co
munga a separação, le-
vando-nos nas azas da 
Fé onde eles se encon
tram esperando-nos a 
todos. 

Lembrando-nos dos 
mortos queridos, bom é 
que lhes falemos com a 
linguagem dos uossos 
afectos também, tom
bem a das nossas pre
ces que são para eles 
mais suspi/adas e, ^uo 
não sabe !— única cousa 
que esperara da nossa 
recordação e piedade 

Recordação e pieda
de sejam pois o movei 
dos nossos • actos para 
cornos defuntos no dia 
que lhes é universal
mente consagrado, c 
que nos obriga a todos 
pagarmos o tributo das 
nossas saudades e lagri
mas derramad is do in j 
timo relicario da dor so
bre a sepultura daque
les que nos levaram 
comsigo um pedaço da 
alma, uma porção do 
afecto inextinguivel, e 
que a esperança de uma 
posse definitiva nos faz 
cultivar com um devo
tado carinho nos reces
sos do coração, onde es
tão indelevelmente ins
culpidas as efiges des
ses entes caros que es
tão nos precedendo no 
Céo com o sinal da paz. 

Ainda que nem sem
pre, como ás vezes sóe 
acontecer, mostre-se a 
natureza maguada tor
nando o dois de Novem
bro de aspecto meren 
coreo e fúnebre, comtu 
do esse dia é sempre— 
pela sua solenidade fu-
neroa—plangentoeene-
voado de ciprestes e 
acordes elegiacôs onde 
quer que palpite um co
ração humano, que na-
turalmentese senteopri-
mido de um não sei que 
de pezar, de um spi • u, 

um tédio da vida, desu
se ela embora sobre ro
sas ou role por entre os 
trarubolhões que a fata
lidade semeia em seu 
caminho desconhecido, 
tornando o assim ura la
birinto de inexplicáveis 
meandros para quem 
por ele se embrenha sem 
o facho da Fé, única 
lâmpada que esparge 
luz s^bre a senda da vi
da humana, determinan
do que os vivos chorem 
aos mortos com a sau
dade que se identifica 
com a alma humana, fe
rindo a todo o instante 
as fibras sensoríais do 
afecto que a conserva. 

Como que nesse dia 
deixa o mundo de ter 
vida que passa para o 
lar da morte— os cemi
térios — para onde se 
dirigem todos : homens, 
mulheres c crianças, ve
lhos e moços—inspira
dos pelo mesmo senti
mento de dor e piedade 
para com os entes ca
ros que lhes deixaram 
os penates para.repou
sarem no túmulo, termi
nando com esse ponto a 
trajectória deuma vida 
longa ou breve, ditosa 
ou infeliz, de rei ou de 
pobre, de nobre ou ple
beu. Assim se reduzem 
ao pó da terra— nossa 
massa primitiva—todas 
as giande/^as do mundo 
niveladas no sopulcro 
pela morte inexorável 
aos lamentos dos viven-
tes, que todos lhe são 
presa certa. Mors requo 
pede puhat tabernas 
pauperum regumque tu
rres. 

Enternecido cora o es-
pectaculo de dor que 
nos toma a alma, fazen
do-a vibrar de compai
xão pelos finados, mur
muremos com todos que 
plangem os mortos, e 
cheio de intimo pezar 
religioso que avassala a 
nossa alma ferida por 
tantas setas e raaçoas 
sem contas— murmure

mos, sim, um sincero, 
sentido e comovente MI-
SERERE. Requiem, Jesu 
Pie! 

TICIO LAPIN. 

jffosistruosidado — 
Três menores vio 
tentadas por uai 
cunhado—Narcó
tico» e m ação. 
Subordinada ao titulo 

acima deparamos com 
uma local no n. 298, de 
24 do corrente, d > Ser
rano, de Serra Negra, 
queda uma detalhada 
noticia quanto ao mons
truoso factoque se refe-
reámonstruosidade pra
ticada por Joaquim Ce
lestino de Oliveira Soa 
res, o qual vioiou três 
cunhadas menores. 

Este repugnante in
divíduo, segundo narra 
o Serrano, contraiu ca
samento com uma se 
nhorita pertencente a 
uma distineta família de 
aacarei, onde frequen. 
tou o Ginásio Nogueira 
da Gama, 

Depois de casado foi 
residir com sua esposa 
d, Austenca Plácido de 
Macedo, na fazenda de
nominada «y. Helena», 
no município de Pedrei

ra. 
Decorreram alguns 

mezes e como a família 
Plácido de Macedo ti
vesse perdido o seu che
fe, que era o seu único 
amparo, ofereceu-se Joa
quim Celestino para to
mar sob sua proteção 
suas cunhadas Otilia de 
Macedo, Ana Rosa o Be-
nedicta Plácido de Ma
cedo, que passaram a re-
sidir em companhia de 
sua irmã, casada com o 
hediondo sátiro. 

Mais tarde Ana Rosa 
foi pedida em casamen
to por. Sebastião Sando-
vai, acto esse que se rea* 
lisou era 29 de Julho do 
ano corrente, servindo 
jde padrinho ousurpador 
de sua honra. 

Sandoval,nairao Ser 
rano% logo nos primeiros 

dias de nupcías, deácon* 
fiando da ínfidelidadc 
de sua joven esposa, en
trou em indagações, 
conseguindo que esta 
em 16 de Outubro con
fessasse a sua culpa, 
declaiando que tinha 
sido desvirginada,assim 
como sua irmã Benedi* 
çta, por seu cunhado 
João Celestino de Oli
veira Soares. 

Levado o facto ao 
conhecimento da policia 
foi Benedicta submetida 
a exame, ficando cons* 
tarado o seu deflora
mento. 

Ninguém presumia, 
porém, que Otilia tives
se tido a mesma sorte, 
i pois que contava ape* 
'nas 13 anos de idade; 
! mas, submetida a exa-
! me, foi constatado mais 
inm hediondo crime. 

Esta provado nos au* 
[tos, diz o Serrano,, que 
Joaquim para dar pasto 
áoa seus abomináveis 
ínstinetos, fazia uso de 
fortes narcóticos. 

Ana Rosa.que se acha 
era adiantado estado de 
gravidez, foi interroga
da em S. Paulo, onde 
confessou toda a triste 
verdade. 

Contra o Lovelace foi 
decretada a prisão pre
ventiva que foi comuni* 
cada a todas as auetori-
dades policiais para os 
devidos efeitos. 

. 

Uai» u m triunfo do 
Elixirde Noguei -
ra do farmacêu
tico Silveira. 
O abaixo assignado, 

vem por meio deste, 
cumprindo ura dever, 
fazer um publico agra
decimento. 
Tendo minha filha 

Luísá, ha dois anos, fe
ridas pelo rosto e iiariz, 
já tendo tomado gran
de numero de remédios, 
extrangeiros e nacionais 
não tendo obtido milho-
ras, já\ desenganado de 
sua cura, em boa hora 
recorri ao sr. Barão de 
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Santos Abreu, que re
ceitou-lhe a tomar o Eli-
xir de Nogueira do far
macêutico João da Silva 
Silveira. 

Depois de ter minha 
filha Luisa tomado duas 
dúzias daquele maravi. 
Ihôso Elixir,com grande 
alegria vimol-a curada 
radicalmente das inco
modas feridas. 

Comprovando o que 
acima tica dito da pro
digiosa cura, fica expôs-
to na farmácia Popular 
o retrato de minha filha 
que, como eu, seremos 
eternamente gratos á 
eficácia do poderoso Eli-
xir de Nogueira, do há
bil farmacêutico João da 
Silva Silveira. —Pelo
tas, 8 de Fevereiro de 
1890.—Luiz S. João.--
Rua Andrade Neves 94t 

Vende-se nas boas far
mácias e drogarias 

desta cidade 
RETRATINHOS 

em 
— Quatro penadas — 

R. 
Profissão : — Magis-

ter- chefe. 
Particularidade : — 

Sem ser Luterano, é o 
Apóstolo da Reforma. 

Residência: — Entre 
Gonçalves Vianae Silvio 
de Almeida. 

Frase característica : 
—Itapetininga é a terra 
de Venancio Aires, de Fernando 
.minha ! 

Prestes e, 

Profissão : O Pagani-
ni da terra. 

Particularidade:—Ju
diar do$ corações. 

Residência : — N a s re
giões vagnerianas. 

Frase característica : 
—Quero bem você pr'a 
burro ! 

KODAK. 

Câmara Municipal 

Sob a presidência do 
dr. Silva Castro reuniu-
se no dia 30 do mez 
próximo passado a Câ
mara Municipal desta 
cidade, tendo compare
cido os srs. vereadores 
José de Padua Casta
nho, dr. Arcilio Borges, 
Augusto Sampaio e A. 
Bauer. 

Foi apresentado, dis

cutido e aprovado o 
projecto de orçamento 
para 1913, sendo a re
ceita lixada em 
362:400$20() o a despe 
sa na mesma importân
cia. 

A Câmara resolveu 
suprimirdois lugares na 
repartição de águas, di
minuindo também os 
vencimentos dos funcio
nários daquela reparti
ção. 

O oídenado do por
teiro e aferidor sofreu 
modificação para menos. 

—Vindo com parecer 
favorável, a Câmara 
aprovou a seguinte indi
cação, apresentada na 
sessão passada pelos srs. 
d rs. Arcilio Borges e 
Graciano Geribelo : 

«Indicamos que a Câ
mara revogue a lei que 
isenta do pagamento da 
taxa de água e exgoto 
os prédios fechados.» 

Aprovada esta indica
ção, a lei começará a 
vigorar de Janeiro em 
diante. 

—Ficou resolvido na 
mesma sessão que as 
mercadorias entradas no 
Mercado terão ali u ma 
estadia de duas horas, 
depois do que os seus 
donos terão auetorisa-
ção para as retirar e 
vende-las pelas ruas. 

—Foram tomadas ou
tras medidas referentes 
á fisealisaçfio e pessoal 
do Mercado 

seu paiz para ali fazer 
varias ascensões epôr, 
em caso de necessidade, 
as suas aptidões do ho
m e m pássaro ao serviço 
de sua pátria.» 

Paulista ilustre 
Encontramos num jor

nal francez as seguintes 
notas que particular-
te nos dizem respeito, 
por tratarem de u m pa 
tricio que actualnaénte 
se encontra estudando 
em França : 

«A escola militar de 
aviação deEtamps con
ta presentemente vinte 
e seis alunos, dos. quais 
u m a meia dúzia está 
prestes a obter a sua 
carta de habilitação. 
Entre estes conta-se o 
sr. Cicero Marques, de 
S. Paulo que, depois de 
u m a permanência de 15 
dias e m Itamps, conse
guiu já u m notável pro
gresso. 

Este aluno, que é do
tado de u m a enorme 
presença de espirito, 
propOe SÍ 

A ausência do sr. 
Wenceslau Brás, 
Vice Presidente 
da Republica 
D o «Correio da Ma

nha» : 
Não ha quem dê noti

cias do sr. Wenceslau 
Brás ? Esse amável ci
dadão fe*. do caigo de 
vice presidente da Re
publica uma verdadeira 
sineoura. 

Todos sabem, entre
tanto, que o vice presi
dente tem ura papel im
portante a desempenhar 
— é obrigado a dirigir 
os trabalhos do Senado, 
a presidir a todos os 
debates, a zelar pelaob 
servancia fiel do regi» 
raento daquela assem-
bléa, numa palavra, o 
vice presidente é alguém 
na ordem das coisas. 

O seu lugar é na capi
tal da Republica, junto 
do presidente e na ca
deira de presidente do 
Senado. 

O sr. Wenceslau não 
coraprehende as cousas 
desta maneira. E m vez 
de cumprir o seu dever 
como está determinado 
claramente na Consti
tuição, recolhe-se a Ita 
juba, para cuidar das 
verduras da sua cháca
ra, cá não apareço, vai 
recebendo do Tesouro 
os largos subsídios que 
lhe foram estabelecidos 
e deixa que corra o 
marfim. 

Podem ser contadas 
as vezes ̂ ue o sr. Wen
ceslau foi visto dirigin
do os trabalhos do Se
nado. 

Isso ó serio ? Isso é 
correcto ? Isso é de u m 
ho m e m que se preza ? 

Tenha paciência, sr. 
Wenceslau, abandone as 
verduras e venha para 
cá cumprir o seu dever. 

renr^ssar ao 

Noticiario 
l>r Paula Incite. 
—Está nesta cidade, a 
passeio, o ilustre sr. dr. 
José de Paula Leite, 
nosso distineto conter' 

raneo o abastado capV 
talisíta residente c m S, 
Paulo. 

Visitanvdo. 
«<í> Pirralho <— Re 

cebeiuos o n. 63 deste 
excelente jornal ilustra
do que se publica era 
S. Paulo. 
Agradecendo a remes

sa, avisamos aos nossos 
leitores que ó agente 
nesta cidade do espiri-
tuoso semanário o sr. 
Antônio Feneira Dias. 
Clube Internacio

nal. — Num prédio do 
largo da Matriz inaugu
rou-se quinta feira pas
sada o Clube Interna
cional, criado exclusiva
mente para divertir os 
seus associados. 
Bem instalado, ó de 

crer que o novo clube 
satisfaça era absoluto o« 
fins para que foi cieado. 
A' inauguração compa
receram muitas pessoas 
gradas, ás quais foram 
distribuídas beiidas fi
nas. 
O sexteto «José Ma 

riano» abrilhantou aso* 
lenidade. 
Agradecidos pelo con

vite que nos enviaram/ 

Cinema do íris— 
Quinta feira, com boa 
casa, foram exibidas ti 
tas de primeira ordem, 
como o Amor tropical, 
por exemplo. 
Hontem, era homena

gem aos mortos, o íris 
esteve fechado, reabrin-
dose hoje para um es-
pectaculo de arromba, 
por isso que a empreza 
fará surgir na tela os 
films dos mais reputados 
auctôres. 
— A empreza esta en' 

vidando todos os esfor* 
ços para exibir no dia 
14 o Caso dos caiicotes, 
que se prende ao sen
sacional crime do infeliz 
Barata Ribeiro, alucina* 

covas, qnciraando-se de 
uma maneira horrível. 
Tal era a intensidade 
das chamas, que as pes
soas presentes não se 
animavam a retirar do 
fogo a pobre criança, o 
quando o fizeram, o seu 
estado era desolador. 

E m meio do maior KO • 
frimento, foi a infeliz 
menina transportada pa
ra a cidade, não haven
do, porém, esperanças 
de salva-la.» 
Enfermo.—Tem es

tado enfermo, será grávida 
de, o estiraavel moço 6r. 
André Brenha Ribeiro. 
Decisão de causa. 

—Pelo exn. sr dr. juiz 
de direito da comarca 
foi ha dias julgada a 
causa era que são par
tes a herança de Ricar
do Pinto de Oliveira e 
o sr, Feliciano Bicudo, 
tendo sido a decisão fa
vorável àquela. 
Para a capital.— 

Segae amanhã para S. 
Paul^, onde vai colocar-
se, o nosso amigo sr. 
Carlos Penteado de Oli
veira. 

Felicidades é o que 
lhe desejamos. 
Aniversário — Fez 
anos no dia 30 o sr. José 
Xavier da Costa. 
Júri. — Instala-se 

amanhã, á hora regi-
cs 

mental, a quarta e ul
tima sessão do júri deste 
ano. 

D e acordo com a lei 
serão multados os srs. 
jurados que não compa
rem som motivo justifi
cado. 
O Brasil a retalho 

—Dizem do Rio que, na 
próxima semana, o deputa
do Maurício de Lacerda tra
tará na Câmara da questão 
da concessão de terras bra
sileiras á extrangeiros-
S. tíxc. justificará um re

querimento pedindo a no-
de 

do pelo desejo de s e r ( m e T \ a u m a c r , s ! a o 

^ * J | de deputados cora funções 
,de inquérito' para tratar do 

rico. 
Infeliz menina.— 

Lemos na «Gazeta»: 
«Na propriedade agri 

assumpto. 
A comissão apresentará 

um projecto de lei, mandan
do colonisar, com trabalha** cola do sr. Manoel G ai- dores nacionais, exercitados 

vão Pacheco, no bairro^ e instruídos militarmente, as 
do Itaim, município de terras devolutas das nossas 
Itú, tendo aquele senhor, *»**»*•• 

. j £ i l Desde que essas terras es-
mandado fa«er algumas (tejam J i d a s Ioe 

exçavações e deitar fo-'nos estaduais a extrangei-
go em variOS formiguei-' ros, como acontece no Pará, 
ros, para extingui-los,! ° governo federal será au-
uma sua filha que por! ctorisad° a intervir nessas 
i. i_ • - i concessões ate ocupando es-

ah brincava, caiu desas-!sas terraa müitJiM se 
iradamente numa das! precise for. 
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O dinheiro do Asi
lo.—Ha tempos, indo a 
um dos cartórios desta ci
dade, lá vimos cópia de 
uma acta da reunião da me
sa do Asilo, dando auctorU 
•ação ao seu vic» «provedor 
^ara receber dos legados do 
finado Barão de Itaim a 
quantia de oitenta contos de 
seis que o mesmo finado le 
gara àquela instituição. Mas 
por cautela dizia a referida 
auetorisação que recebida a 
dita quantia, com ela fos 
eem compradas apólices da 
divida do Estado. 

Era uma boa providencia 
essa, pois desse modo o di 
uheiro ficava rendendo di
videndos ao Asilo e saía do 
risco de ser posto ao serviço 
de quem não é seu dono, 

Mas o dito vice provedor 
não é homem que se sub
meta facilmente á ordens 
que não lhe dêem lucros, e 
por isso fez ouvidos de mer
cador a essa recoinendação 
da mesa do Asilo e, tendo 
ha muito recebido vinte e 
tantos contos de réis do re* 
ferido legado, até hoje não 
comprou as apólices. E o 
peíor disso é que já anda 
rosnando pelas bocas miú
das—que o sr. Octavian^, 
nflo desejando passar pela 
amolaçíio de prestar contas 
desse dinheiro, desde já está 
cabalando para sua eleição 
de provedor do Asilo no 
próximo ano de 1913 

E' fino o homem, mas 
cremos que a sua astncia 
não lhe daiá resultado, por
que é impossível que os Ir 
mAos do Asilo queiram as
sumir a responsabilidade 
moral dos prejuízos que 
aquela caridosa instituição 
vier" a sofrei- em conseqüên
cia da provedoria do sr. Oc-
taviàno. 

Abram, pois, os olhos, 
srs. Irmãos do Asilo, ê não 
se deixem iludir pelo canto 
da sereia, que anda apre
goando a meio mundo que 
o Asilo se converterá num 
paraíso terrestre, se a sua 
provedoria lhe cair nas 
mãos. 
Cuidado com ele I 

I>r. Thyrso Mar
tins. —Teudo solicitado 
a necessária permissão 
do dr. chefe da seguran
ça publica para ir a S. 
Paulo, seguiu ontem, 
pelo trem de 1 hora o 
dr. Thyrso Martins, di
gno delegado de policia 
desta cidade. 
Assumiu a jurisdição 

o estimavel moço sr. 
Leobaldo Borges, 2o. 
suplente. 

STa cidade.— Acom
panhado de sua exma. 
família está em Itií o 
sr. major Agnelo Cíce
ro. 
—Vindo d*e S. Paulo, 

está aqui o sr. dr. Joa 

4uim Marra, ex verea
dor á Câmara da Capi
tal. 

—Afim de visitar os 
seus pais, acha-se nesta 
cidade a exma. sra. d. 
Etelvina Bicudo Ratto. 

Vinho Barbera.— 
O sr. Joaquim Borges 
Corrêa, proprietário do 
armazém sito á rua de 
S. Rita, canto da de S. 
Francisco, acaba de re
ceber uma grande parti
da de superior vinho 
Barbera, como talvez 
não haja segundo em 
Itü. Além disto o sr. 
Joaquim Borges está 
queimando o apreciado 
vinho por ura preço bas
tante convidativo. 
Experimentem e ve

rão. Agradecidos pela 
remessa de duas garra
fas. 

Incidente.— A pro
pósito de um incidente 
ocorrido na Cadeia Pu 
blica entre odr. Eugê
nio Fonseca e um agen 
te policial vindo de São 
Paulo, foi transmitida o 
seguinte telegrama : 
Itú, 29 de Outubro— 

Exrn. Sr. Dr. Secretario 
da Justiça e Chefe da 
Segurança Publica—S, 

PauW 
O foro de Itú protesta 

e pede providencias 
i contra insólita agressão 
sofrida pelo advogado 
dr. Eugênio Fonseca, 
na cadeia desta cidade, 
quando ontem ali se 
achava no exercício da 
sua profissão, agressão 
essa tanto tanto mais 
condenável por ter sido 
feita por um agente de 
policia coadjuvado ese 
cundado pelo coman
dante do destacamento. 
—João Carlos de Ca 
margo Teixeira, distri
buidor, partidor e conta* 
dôr—Sebastião Martins 
de Melo. 2o tabelião.— 
Augusto Sampaio, ad
vogado. — Leobaldo 
Fonseca, Io tabelião.— 
Arcilio Borges de Al
meida, advogado.—Dr. 
Luiz de Freitas, Io juiz 
de paz era exercício.— 
Gilberto Carneiro, aju
dante habilitado.—Brás 
Ortiz, escrivão de paz— 
F. Cintra, solicitadpr.— 
Alfredo de Camargo Tei
xeira—Augusto Avelino 
da Silva, oficial de jus
tiça. 

Finados.— Rezou-se 
ontem, na capela do Ce
mitério, a missa que o 
sr. Joaquim Tonas fe/ 
celebrar por intenção 
dos mortos. 
Durante o dia foi 

grande onumerodo pes
soas que em piedosa ro-
jmaria foram ao cemité
rio prestar homenagens 
aos seus mortos queri
dos. 
Movimento da de
legacia. — Durante o 
me/* de Outubro tindo 
foi este o movimento 
da delegacia de policia 
desta cidade : 
Inquéritos remeti
dos ao sr. dr. 
juiz de direito. . 6 

Telegramas expe
didos. ,..,.. 18 

Telegramas rece
bidos 14 

Ofícios expedidos . 39 
Ofícios recebidos. . 21 
Identificação. . . 5 
Apresentaram-se á pri
são dois criminosos e fo
ram capturados três. 
Festa do Rosário. 
— N a igreja Matriz rea-
lisou-se sexta feira a 
festa de N. Senhora do 
Rosário, constando de 
missa solene pela raa 
nhã e procissão á tarde, 
depois do que houve a 
benção do Santíssimo 
Sacramento. 
Identificação —Pe
lo gabinete de identifica
ção da delegacia desta 
cidade passaram os cri 
rainosos : João Tabor-
da, Francisco de Carva
lho, Vittorio Vedolini, 
Horacio Costa e Benedi-
cto Barreto. 

Secçao Livre 
Agressão 

Aos meus companhei
ros de foro agradeço a 
consolação que me de
ram, fazendo-se solidá
rios comigo na estúpida 
agressão de que fui vi-
ctiraa. 
Itú, 30 de Outubro de 

1912. 
EUGÊNIO FONSECA. 

so ? §Ím ! responderei en-|l2 Triúeú Augusto de Souz 
tão. Está já w> curto lapsoHd Joaquim de Arruda 
de tempo que foi fundada, 114 Joaquim Toledo Prado 
no seu especial ponto em j 15 Joaquim Thomazde Sou 
que está colocada, no ?en | za 
eleg-mte salão «Bar» ha pòu- 16 Jaime de Souza Engler 

••• Confeitaria Pro
gresso» 

Despretenciosamente ob
servando de *visu» conven
ci-me de que em boa hora 
os seus proprietários lem-
braram~se de denominar— 
«Confeitaria Progresso». 
Perguntar-rae-á alguém. 

mas onde esta esse progree-

co inaugurado, nas suas va
riedades do licores dos mais 
reputados fabricantes, nas 
suas coleções de vinhos do 
Porto e de mesa, das milho-
res marcas, no seu sortknen-
to de charutos superiores, no 
6au variado sortimento de 
sardinhas e conservas, nas 
sua« variedades de sandwi-
ches, ni atenção queé pres
tada aos seus freguezes e 
uas diversas marcas de cer 
?eja e águas minerais, nos 
preços porque tudo é vendi
do etc, etc. Não se tratando 
ainda aqui do serviço de 
chops, sorvetes e cervejas 
geladas, serviço este que era 
breve vai ser inaugurado. 
Um observador entendido e 
desinteressado 

17 João de Amorim 
18 João Ferraz de Sampaio 
19 João Lourenço dos Santo3 
20 João Valente de Almeida 
21 João Valente Barbas 
22 José de A* Sampaio 
23 José Bueno 
24 José Carlos Galvão 
25 José Dias Aranha 
26 José Dias Ferraz Neto 
27 José Emidio de Morais 
28 José Maria dos Passos 
29 José Victorio de Quadros 
30 Lectacio de Barros Freire 
31 Luiz de C. Penteado 
32 Luiz da Silva Couto 
33 Licinio Eufrasio da Sil

veira 
34 Manoel J.da Silva Júnior. 
35 Manoel Joaquim da Sil

veira Morais 
36 Paulo A da Rocha Pinto 
37 Ranulfo Pereira Mendes 
38 Vicente de A. Sampaio 
39 Virgílio Neri Brandão 

Município de Cabreuva 

40 Antônio Natividade de 
Godói 

41 Francisco da Silveira Ar-. 
ruda 

42 Odorico Lupier de Frei
tas 
Município de Indaiatuba 

Chácara do Cortu-
m e 

Com 2o alqueires de 
terra, boa casa de mora
da e uma para emprega
do, 16 cabeças de gado, 
4 animais para o custeio 
1 carroção, 1 carroça, 2 
arados, 1 grade disco 
com oito folhas, 1 grade 
para cobrir plantas, 5- 4 3 ^ a c i o de Paula Leite 

de Barros alqueires de mato e pe
quenas plantações ete., 
etc, próxima a esta ei* 
dade. Vende-se bara' 
to e era boas condições. 
Ver e tratar com o 

proprietário João Mar
tins, na mesma. 

Editais 
Edital de convoca" 

çao do júri 
O doutor Antônio de Souza 

Barros, juiz de direito 
desta comarca de Itú etc. 
Faz saber que estando de

signado o dia quatro (4) do 
próximo mez de Novembro 
para abrir uma sessão ordi
nária do júri que trabalhará 
em dias consecutivos e que 
havendo procedido ao sorteio 
dos quarenta e oito jurados 
que teem de servir na mes
ma sessão foram na forma 
da lei sorteados os cidadãos 
seguintes : 

Nunicipio de Itú 
1 Adolfo Bauer 
2 Adolfo Ferraz Sampaio 
3 Alfredo de Camargo TeL 
xeira 

4 Antônio Augusto Ferraz 
5 Antônio Basilio de Souza 

Barros 
6 Flaminio Xavier da Sil
veira 

7 Francisco Nardi Filho 
8 Franklim Viana de Oli

veira , 
9 Gilberto Carneiro 
10 Honorio de "Morais Rosa 
11 Ignacio de Camargo Pen
teado 

44 José Tancler 

Município do Salto 

4b João Licinio de Almeida 
Matos 

46 José Bernardes d'01iveira 
47 Luiz Dias da Silva 
48 Silvestre Leal 

Outrosim faz saber que 
na referida sessão hão de 
ser julgados os réos que se 
acham pronunciados em cri
mes que admitem fiança a 
saber : José da Silveira Mo
rais. Jordão Pinheiro, Dio-
nisio da Silveira Arruda e 
Horacio de tal, todos pro -
nunciados no artigo trezen* 
tos entres (303) do Código 
Penal. A todos os quais e a 
cada una de per si bem co
mo a todos os interessados 
em geral se convida para 
comparecerem no edifício da 
Cadeia Publica e sala das 
sessões do jnri, tauto no re
ferido dia e hora como nos 
subsequentes emquanto du
rar a sessão, sob as penas 
da lei. E para que chegue a 
noticia ao conhecimento de 
todos, mandou nâo só pas
sar o presente edital que se
rá afixado no lugar du cos
tume e publicado pela im
prensa como proceder as de-
ligencias necessar«*as para a 
notificação aos jurados, aos 
culpados e ás testemunhas. 
Dado e passado nesta cidade 
de Itú aos 15 de Outubro de 
1912. Eu. Carlos Penteado 
de OHveira, ajudante habi
litado o escrevi. Eu Luper-
cio Borges, escrivão do júri, 
que o subscrevi (A; Antônio 
de Souza Barros.-- Conferi
do. O sscrjvão L. Birge*, 



publica 

Agradecimento 

Eu abaixo assignada 
venho pelas colunas 
deste jornal agradecer 
aos distinctos clínicos 
drs. Antônio Constanti-
no da Silva Castro e 
Brás Bicudo de Almeida 
os serviços que me 
prestaram durante o 
tempo de minha enfer-
líiiaade. 
Não posso deixar tam' 

bem de agradecer aos 
srs. José Maria Alves, 
José de Padua Castanho 
e filhos do falecido 
Abraão Lincol de Bar
ros ; Alberto Macedo e 
família e ao sr. João 
Ca los de Camargo Tei' 
xeira os obséquios que 
me prestaram em certos 
arranjos de negócios, o 
qual sou muito grata. 
Concluo este agrade

cimento pedindo sempre 
ao Altíssimo mil felici
dades a esses senhores 
dotados de um coração 
inteiramente filantrópi
co. 

Itú, 22 de Outubro de 
1912. 
Da vina Medeiros A breu 

Aluga-se a casa do 
Largo de S. Francisco 
n. 1—Esquina. 
Trata-se á rua do 

Commercio 23 com Fe-
iiciano Bicudo. 

• Se quereis saber 
IdlluS quais sELo os rni-

lhores pianos, mais luxuo
sos e modernos, de cordas 
crusadas de couraça cepü 
todo de metal, com três pe-
dais. acompanhados com 
\>anco de rosca, castiçais 
iuplos, isoladores, fabrica
dos especialmente para o cli
m a brasileiro, 'na portados 
directamente da .melhor fa
brica europèa e vinte por 
cento mais barato do que os 
de S Paulo antes de com 
prar pianos conversai a res
peito com os competentes 
maestros José Tescari. Ar-
lindo de Oliveira e Tristão 
Júnior desta cidade que vos 
dará úteis conselhos e que 
vos facilitará a compra de 
u m piano nove recebendo 
-or conta o vosso piano ve-
ho. 

Oscar de Toledo 
Prado 

Rua do Comércio 82 
Compra qua! querquantidade 

de café beneficiado 

Dns. 

JOÃO MARTINS 
E 

JOSÉ' PINTO E SILVA 
Advogados 

^ 
f=^^i/ 

Travessada Sé, V2 
S. PAULO 

2o. TABELLIAO 

JJ Sebastião Martins de 

Mello 

Rua do Commercio 89 |! H 

Grande stock da medicamentos nacionaes e ex-
trangeiros, dos melhores auetores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantinio-se todo o escrúpulo r.a manipulação, 
pois é o seu proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

72 - Hua <lo Commercio - 72 

O PROPRIETÁRIO, 

osc íüarin Mvcs 

Loteria de 5. Paulo 
prêmio maior 4-õ:õôõ$õõõ 

P o r 4$feOOO 
Extracção no dia li de Novembro 

Loteria da Capital Federal 
50:000$$ por 5 ^ 0 0 0 . JExtração 

a Í6 de Novembro 
5 0 0 : 0 0 0 ^ para o dia 21 de Dezembro 

Bilhete inteiro 4 0 ^ Fração 14^ 

Os bilhetes estilo á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
B u a do Camé^io OI 

<r 
@*5== 

m 

Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

EVEMENTE 
GKANBE NOVIDA BE 

ArmazenR Céníral 

: RUA DIREITA, N.° 22: — 

(£© 

— DE — 

BORGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre em deposito o superior vinho BARBERA e que tão grande accei" 
tação mereceu doa seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é : , 

Tender muito e ganhar pouco. 
o que traz extraoidinaria vantagem para o publico. Era bebidas finas, tanto 
nacionaes como extrangeiras, esta casa está apparelhada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente 

E m conservas também ha grande sortimento, bem como doces em latas, 
manteiga fresca, superior, em latas e para a venda em retalho. 

¥EH F JCX. HjÜH 
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ITU — RUA DIREITA — ITU 

BORGES & RMÃOS 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 
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Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 
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também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 
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algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 
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